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Resumo:

O trabalho discute as relações entre o processo de letramento escolar de alunos  em escolarização  tardia  e as práticas de letramento escolar e social por eles vivenciadas. Trata-se de um estudo qualitativo com orientações etnográficas que investigou, durante o ano de 2006, as aulas de Português de uma turma do Programa de Educação de Adultos da Universidade Federal de Minas Gerais – segundo segmento – PROEF – 2. Para isso, recorreu-se a filmagem das aulas, bem como a entrevistas com alunos e professor da turma investigada. A partir da concepção de letramento de Magda Soares, definiu-se o letramento escolar e social como aqueles vivenciados na escola e em contextos não escolares respectivamente. Entendeu-se que as propostas para o ensino de Português voltadas para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) precisam se sustentar numa concepção emancipatória de educação que encaminhe para a possibilidade de leitura de mundo. No que diz respeito ao letramento escolar e social, destacamos que os conflitos relacionados a nova forma de os alunos da EJA se relacionarem com o mundo na condição de re-inseridos no contexto escolar contribuíram para que eles se tornassem mais conscientes de seus direitos de cidadãos, melhorassem seu desempenho no mundo do trabalho e planejassem um futuro diferente do que acreditavam estarem destinados. Em primeiro lugar, os resultados obtidos indicam a necessidade de os docentes de Português da EJA conhecerem as práticas de letramento nas quais seus alunos se inserem em suas relações cotidianas, para, assim, organizarem sua prática pedagógica. Em segundo, que as práticas de letramento escolar vivenciadas pelos alunos no PROEF – 2 influenciaram as de letramento social e interferiram de maneira positiva em suas vidas. Em terceiro, as funções exercidas pelos alunos pesquisados no mundo do trabalho têm relação direta com as suas possibilidades de ampliação da sua participação em práticas de letramento escolar. A partir do estudo realizado, puderam-se definir alguns aspectos gerais relacionados ao letramento escolar e social e sua relação com a EJA. Espera-se que este trabalho possa fomentar outras pesquisas que contribuam para o entendimento das relações, ainda imprecisas e obscuras, entre letramento e escolarização. 

